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As greves do nosso 
descontentamento

Eduardo Jorge Madureira lopes
OS DIAS DA SEMANA

D
esde há muitos meses, 

têm-se multiplicado e 

prolongado as greves em 

Portugal, afectando em 

especial domínios tão re-

levantes da vida nacional 

como a saúde, a educação e a justiça. 

Para além, todavia, das greves nestes 

domínios fundamentais, têm-se regis-

tado numerosas greves noutros sectores 

importantes, com particular incidên-

cia na área dos transportes, com gra-

ves prejuízos para a economia nacio-

nal e grandes incómodos e transtornos 

para a população em geral.

Até algum tempo atrás, as greves 

eram atribuídas particularmente à ac-

ção mobilizadora e à capacidade or-

ganizativa dos sindicatos afectos ao 

Partido Comunista. Parece que esta 

explicação, porém, não se aplica sa-

tisfatoriamente aos movimentos gre-

vistas nas áreas da saúde, da educação 

e da justiça, não obstante a presença e 

a influência naqueles movimentos de 

estruturas sindicais de orientação co-

munista (penso, em particular, na área 

da educação). A própria lógica políti-

co-partidária da «geringonça» não se 

coaduna com uma dúplice acção de 

«cavalo de Tróia» imputável ao Blo-

co de Esquerda e ao Partido Comu-

nista, embora tanto um como outro 

possam retirar marginalmente algum 

benefício eleitoral dos surtos grevistas 

na área da saúde e na área da educa-

ção. É expectável que os milhares de 

votos que vão escapar ao Partido So-

cialista não sejam encaminhados pa-

ra os partidos de centro e de direita.

Em vez das teorias de conspira-

ção esquerdista, afigura-se-me mais 

congruente e mais acertado atribuir 

os movimentos grevistas na saúde e 

na educação à desqualificação, sob 

todos os pontos de vista, que têm so-

frido, por acção e por omissão de su-

cessivos governos, os enfermeiros e 

os professores. É uma desqualifica-

ção social que tem na sua raiz a des-

qualificação salarial, como acontece, 

aliás, com todo  o funcionalismo pú-

blico. Com efeito, desde há uma dé-

cada que os vencimentos dos servi-

dores do Estado não são reajustados 

e desde há cerca de duas décadas que 

a remuneração dos escalões mais ele-

vados da função pública permanece 

inalterada. Embora as taxas da infla-

ção anual se tenham mantido relati-

vamente reduzidas, uma ou duas dé-

cadas de estagnação salarial provocam 

necessariamente a erosão económi-

co-financeira de muitos milhares de 

funcionários e dos respectivos agre-

gados familiares, com a consequen-

te desqualificação social. O mal-estar 

profissional e o sentimento de injusti-

ça, nestas circunstâncias, são inevitá-

veis e por isso a adesão às greves tem 

sido el evadíssima, sendo um manifes-

to erro de análise explicar esta adesão 

por motivos ideológico-partidários. 

A resposta de alguns governantes, 

a começar pelo Primeiro-Ministro, às 

reivindicações salariais dos movimen-

tos grevistas tem sido a afirmação de 

que o Governo não dispõe das ver-

bas necessárias para satisfazer aque-

las reivindicações. Em ano de eleições 

legislativas, esta resposta é corajosa e 

honesta e merece ser realçada. A dis-

ciplina orçamental imposta pelo Mi-

nistro das Finanças, Mário Centeno, 

é um dos pilares da estratégia finan-

ceira que pode evitar que venhamos 

a sofrer uma nova bancarrota.

Dito isto, torna-se imperioso que 

o(s) Governo(s) procedam sem demo-

ra a um reexame rigoroso e profundo 

da arquitectura financeira do Estado, 

de modo que os salários da função pú-

blica sejam a retribuição condigna e 

justa do trabalho prestado e das res-

ponsabilidades assumidas. A saúde, 

a educação e a justiça constroem no 

presente o horizonte do nosso futuro.

O autor não escreve segundo o chama-
do «acordo ortográfico»

 

A 
pedofilia apresenta-se hoje co-

mo algo que é absolutamen-

te repugnante, mas nem sem-

pre foi assim. O diário francês 

Le Monde, no final de Dezem-

bro, deu conta da significati-

va alteração que, nas últimas quatro décadas, 

se verificou no modo de a encarar. Havendo 

quem a considerasse uma fascinante singula-

ridade, a pedofilia era ainda objecto de uma 

significativa simpatia no final dos anos setenta 

do século XX. Para o demonstrar, a jornalista 

Maïa Mazaurette recorda um abaixo-assina-

do de 1977, muito mediatizado, em defesa de 

três homens acusados de terem tido relações 

sexuais com crianças de 13 e 14 anos dos dois 

sexos. Entre os subscritores, encontravam-

-se grandes celebridades da intelectualida-

de francesa como, por exemplo, os filósofos 

Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir, Roland 

Barthes, Gilles Deleuze, Félix Guattari e An-

dré Glucksmann; os escritores Louis Aragon 

e Philippe Sollers; o encenador e realizador 

Patrice Chéreau, e os ex-ministros Jack Lang, 

com a pasta da cultura num governo de es-

querda, e Bernard Kouchner, também funda-

dor dos Médicos Sem Fronteiras, encarregado 

dos Negócios Estrangeiros num governo de 

direita. Diziam eles que os acusados estavam 

a ser vítimas de uma caça às bruxas, chegan-

do a comparar a perseguição à sofrida pelos 

judeus durante a Segunda Guerra Mundial. 

Se, nessa altura, abundavam os que reclama-

vam que os três homens que iriam ser julga-

dos em tribunal fossem perdoados pelos actos 

cometidos, agora, constata Maïa Mazaurette, 

a pedofilia é considerada “um dos piores cri-

mes que se possam imaginar”.

A jornalista comete uma imprecisão, hoje 

comum, ao considerar a pedofilia como sinó-

nimo de abuso sexual de menores. A pedofilia 

pode ser uma perversão, mas não implica ne-

cessariamente o cometimento de um crime. 

O Código Penal português coloca o “abuso se-

xual de crianças” e o “abuso sexual de menores 

dependentes” sob a alçada dos “crimes contra 

a autodeterminação sexual”, sem fazer qual-

quer referência à pedofilia. Do mesmo modo, 

um indivíduo pode, mais ou menos secreta-

mente, ter vontade de matar, por exemplo, um 

colega de trabalho, sem que isso faça dele um 

assassino. Claro que se se tornar um assassino 

é porque a vontade de matar existia. Do mes-

mo modo, é improvável que um abusador se-

xual de menores não seja pedófilo.

É por isso que a pedofilia se torna escan-

dalosa, como diz o título de um livro do so-

ciólogo Pierre Verdrager. Observou ele que, 

na guerra das ideias, “os pedófilos tinham a 

seu lado as direitas extremas, que erotizam 

as relações assimétricas – percebidas como 

deliciosamente aristocráticas –, mas também 

uma esquerda que considera necessário liber-

tar a criança do gulag familiar: face ao pater 

familias que fetichiza a progenitura e a ini-

be, o pedófilo apresenta-se como o salvador 

heróico da infância”. O sociólogo acrescen-

ta que os condescendentes em relação à pe-

dofilia contavam com um poderoso aliado: 

Sigmund Freud. Atendendo a que o funda-

dor da psicanálise garantia que a sexualida-

de existe desde o nascimento, “a maiorida-

de sexual é uma noção idiota. Melhor ainda: 

se Édipo existe, então, o primeiro objecto de 

fixação sexual de uma criança é um adulto”.

A pedofilia apenas começa a ser um tema 

mais tarde. Em 1980, o termo aparece num 

título de um livro, quebrando-se então, como 

assinala Maïa Mazaurette, a sua quase invisi-

bilidade. Aos poucos, vai-se afirmando uma 

nova sensibilidade colectiva. Começa a per-

ceber-se que o consentimento de uma crian-

ça não pode ser verdadeiramente “esclareci-

do”, algo de que hoje não subsistem dúvidas. 

“Uma criança não tem a maturidade física e 

emocional face a um adulto ou a um adoles-

cente mais velho para fazer valer o que pre-

tende e para se poder opor ao que não quer. 

Ela sofre um constrangimento moral”, afir-

ma a psiquiatra Muriel Salmona.

Uma discussão sobre um livro, em 1990, 

num famoso programa televisivo de Bernard 

Pivot, coloca em confronto o escritor francês 

Gabriel Matzneff e a romancista canadiana 

Denise Bombardier. O diário íntimo escri-

to pelo francês, com referências a relações 

com adolescentes de pouca idade, é invec-

tivado pela canadiana. A tolerância em rela-

ção à pedofilia estava a diminuir. E é tam-

bém nos anos 90 do século passado que se 

torna repugnante, para o que contribuiu o 

caso terrível, ocorrido em 1996, do rapto e 

violação de seis raparigas e o assassinato de 

quatro delas pelo pedófilo belga Marc Du-

troux, condenado a prisão perpétua. Era a 

viragem definitiva. Os pedófilos tornaram-

-se abomináveis.

Maïa Mazaurette acrescenta, todavia, ou-

tro aspecto. Citando Sophia Leventidi, es-

pecialista em literatura comparada, chama 

a atenção para a circunstância de, ao mes-

mo tempo que emerge uma reprovação sem 

precedentes da pedofilia, se ver, “por todo o 

lado, uma infância sexualizada”. A infância é, 

simultaneamente, “sagrada e altamente eroti-

zada”. “Entre puberdades precoces, cosméti-

cas para rapariguinhas e celebração dos cor-

pos frágeis, a vigilância impõe-se”, escreve 

a jornalista, que deixa para o fim uma per-

gunta: “E se fosse, nos ecrãs e na publicida-

de, que se apresentasse hoje a pedofilia que 

não queremos ver?”

A pedofilia, do fascínio à reprovação

Vítor Aguiar e Silva

A saúde, a 
educação e a justiça 
constroem no 
presente o horizonte 
do nosso futuro.


